
FENTECT encaminha a luta dos trabalhadores 
como um barco à deriva

O amadorismo, a incompe-
tência, o autoritarismo e a 
ilegalidade tomaram conta 

da FENTECT nos últimos meses. 
Os maiores prejudicados são os tra-
balhadores que estão sem uma ver-
dadeira representação. A categoria 
não tem uma conquista depois que o 
PCO/Intersindical assumiu a direção 
da FENTECT. As últimas campanhas 
salariais só foram decididas no Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST) 
e apenas manteve os benefícios que 
outras administrações da FENTECT 
conquistaram em anos anteriores.

Imaginar que elevar o índice de 
reajuste em 0,5% ou 1% acima do 
proposto é uma vitória, significa mui-
to pouco diante de outras conquistas 
que a categoria já teve. Quando o Blo-
co Atuação Sindical estava à frente 
da FENTECT os Acordos Coletivos 
eram resolvidos em mesa de negocia-
ção e sempre foi com reajustes acima 
da inflação e ainda tivemos outras 
vitórias de grande importância para 
a categoria. A luta pela conquista do 
adicional de 30% para os carteiros (e 
na sequência os adicionais para os 
atendentes e OTT’s), foi organizada 
pelo Bloco Atuação Sindical. Na últi-
ma década foi um dos maiores bene-
fícios que os trabalhadores ecetistas 
tiveram e que representou um ganho 
real na remuneração da categoria. Na 
época o PCO fez campanha contra o 
adicional e não participou da luta.

Falta de comunicação

A página da FENTECT está desa-
tivada e os trabalhadores ficam sem 

uma informação confiável. De for-
ma totalmente amadora e sem cre-
dibilidade as notícias chegam sem 
pé nem cabeça e mais confundem os 
trabalhadores em vez de esclarecer 
os fatos. O PCO/Intersindical utili-
za de uma estrutura partidária para 
fazer ataques pessoais em seus infor-
mativos, que não ajuda em nada na 
formação da opinião dos trabalhado-
res. É a utilização da FENTECT para 
campanhas partidárias.

Plágio

O Secretário Geral da FENTECT, 
Edson Dorta, está sendo processado 
pela jornalista que prestava serviços 
para a entidade, por plágio. A ilegali-
dade tomou conta dos corredores da 
FENTECT depois que o PCO/
Intersindical assumiu a direção 
da federação. O papel de uma 
entidade sindical é defender 
os direitos dos trabalhado-
res e a jornalista precisava 
ter seu trabalho respeitado. 
O então Secretário Geral 
da FENTECT utilizou do 
esforço intelectual (o tra-
balho dela) e não deu o 
verdadeiro crédito que 
ela merecia, seja infor-
mando que a produ-
ção do trabalho foi 
dela, como também 
o próprio reconhe-
cimento financeiro. 
Esse foi o calote 
que o PCO/Inter-
sindical deu na 
trabalhadora. 

Assédio Moral

A ilegalidade não fica apenas no 
plágio e os funcionários da FEN-
TECT denunciaram o Secretário Ge-
ral por assédio moral. A Federação 
recebeu uma nota de repúdio do Sin-
dicato dos Trabalhadores em entida-
des sindicais, associações, federações 
e confederações do Distrito Federal. 
Isso foi uma vergonha para a FEN-
TECT, pois no local que era para de-
fender a classe trabalhadora vira pal-
co de xingamentos e humilhações. 
Mesmo se dizendo defensores dos 
trabalhadores o PCO/Intersindical 
faz o papel de patrão carrasco dentro 
da Federação, com atitudes autoritá-
rias e sem nexo com a realidade.



Em apenas algumas reuniões 
da Mesa Nacional de Negocia-
ção Permanente (MNNP), já 

foi conquistado, proporcionalmen-
te, muito mais para a categoria que 
nas últimas campanhas salariais. Foi 
debatido e acordada a compensação 
de horas, referente a greve de 2013; 
a responsabilidade civil no caso de 

acidentes envolvendo veículos da 
ECT. Com relação ao Postal Saú-
de e a assistência médica somente a 
FENTECT poderá discutir isso com 
a ECT, pois assim foi determinado 
pelo TST. Não cabe a MNNP debater 
tal assunto, mas o PCO/Intersindical 
prefere mentir para os trabalhadores 
para encobrir a incompetência deles 

em resolver os problemas do plano 
de saúde. As atas com o teor debati-
do na Mesa de Negociação está sendo 
amplamente divulgado e em nenhum 
momento os sindicatos participantes 
das reuniões debateram o tema rela-
cionado ao Postal Saúde. Até quando 
a FENTECT ficará omitindo as infor-
mações reais para os trabalhadores?

Novamente a FENTECT tenta realizar uma
plenária de forma irregular

O SINTECT/MS não reconhe-
ce a convocação da plenária 
convocada pela Secretário 

Geral da FENTECT, pois a mesma 
está revestida de inúmeras irregula-
ridades. Vamos fazer todas as lutas 
necessárias para defender a catego-
ria, mas não vamos compartilhar de 
atitudes ilegais e do autoritarismo 
praticado pelo PCO/Intersindical.

Desde do começo do atual man-
dato da federação, em junho de 2012, 
não é realizada uma reunião com a 
diretoria colegiada. Tudo é decidido 
entre quatro paredes entre o PCO e 
a Intersindical, com apoio da FNTC/
PSTU. Em uma diretoria de compo-
sição proporcional se faz necessária 
a realização de reuniões periodica-
mente para a tomada de decisões. A 
suposta 36ª Plenária, ocorrida em de-
zembro de 2013, legalmente não pas-
sou de uma reunião de alguns sin-

dicatos, e a próxima, que está sendo 
convocada para final de janeiro/14 
segue na mesma linha.

Para buscar a vitória é preciso 
disciplina, organização e respeito ao 
Estatuto da Federação. Sem isso es-
taremos condenados ao fracasso. O 
grupo majoritário da FENTECT faz 
bravata contra a empresa, mas teme 
realizar uma reunião da diretoria co-
legiada da federação. É de se estra-
nhar que os membros da Intersindi-
cal que, até o mês passado, defendiam 
que a plenária deveria ser convocada 
após reunião da diretoria colegiada, 
agora utilizam das mesmas práticas 
condenadas do PCO (Ecetistas em 
Luta). Várias lutas da categoria foram 
vitoriosas porque existia unidade en-
tre as forças políticas que integram 
a FENTECT. Para conquistar o adi-
cional de 30% para o carteiro não foi 
necessária nenhuma plenária, mas 

quase todas as forças (exceto os Ece-
tistas em Luta) construíram a luta 
dos trabalhadores e arrancamos do 
governo uma das maiores conquistas 
dos trabalhadores ecetistas nos últi-
mos anos. O Bloco Atuação Sindi-
cal faziam parte do grupo majoritá-
rio que dirigia a FENTECT naquele 
momento. Temos a consciência que 
não conquistamos aquela vitória so-
zinhos, mas soubemos dialogar com 
as forças políticas e unificamos a luta.

A diretoria do SINTECT/MS vai 
continuar na luta incansável pelos di-
reitos dos trabalhadores, pela manu-
tenção das conquistas e a ampliação 
de novos benefícios, mas enquanto 
não houver seriedade e respeito com 
as outras forças políticas não vamos 
reconhecer os atos clandestinos pra-
ticados pelo PCO/Intersindical.

Postal Saúde não está na pauta da Mesa
Nacional de Negociação Permanente

“ ”
Tem gente que turva a água

do rio para criar a ilusão
de profundidade


